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Para Dick e Charlotte Day,
cuja vida sempre refletiu que
Jesus era bem mais que um carpinteiro





Este livro me faz crer que vale a pena ter uma fé simples, porém fundamentada em sólida inteligência.

Armando Bispo
Pastor da Igreja Batista Central de Fortaleza

Mais que um Carpinteiro foi um dos livros que mais me ajudaram logo após a minha conversão a Jesus Cristo. A argumentação clara e lógica de McDowell me ajudaram a firmar a minha fé, satisfazer a minha mente e aquietar meu coração. A minha oração é que este clássico, agora republicado pela Hagnos, seja usado por Deus para também ajudar outros jovens alcançados pela graça.

Augustus Nicodemus Lopes,
Reverendo e doutor
Professor de Novo Testamento do Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper.

Por que o Senhor Jesus Cristo é o personagem mais controvertido da história? McDowell resume essa resposta em Mais que um Carpinteiro de maneira clara e concisa. É o único verdadeiro homem e verdadeiro Deus e somente ele é assim. O autor descreve a identidade de Jesus numa linguagem vívida e cativante, seus argumentos são bíblicos e indestrutíveis e traz tudo o que uma pessoa precisa saber sobre Jesus de Nazaré.

Esequias Soares
Pastor da Igreja Assembleia de Deus de Jundiaí - SP
Autor da Hagnos

O livro Mais que um Carpinteiro marcou uma geração. Era o livro texto para todo crente que queria argumentos consistentes para enfrentar a onda de ataques contra a fé cristã. O re-lançamento deste livro é tão oportuno hoje como o foi no passado. Esse livro é leitura obrigatória para todo cristão que precisa estar bem-informado sobre os aspectos mais importantes da vida cristã.

Hernandes Dias Lopes
Reverendo e mestre
Pastor da primeira igreja presbiteriana de Vitória — ES
Autor da Hagnos e diretor de LPC

Josh McDowell investigou, pesquisou e foi fundo para tirar as próprias dúvidas sobre Deus e a divindade de Jesus Cristo. Por isso, ele melhor que ninguém pode ajudar a quem, sinceramente, busca respostas para as mesmas questões. Perdi a conta de quantos livros já comprei e dei de presente!

Judith Kemp
Ministério Lar Cristão
Missionária, autora e esposa do pastor Jaime Kemp





Prefácio

Quando, em 1976, me sentei pela primeira vez com 12 blocos de papel, 48 horas de tempo livre e muito café para escrever o livro que se tornaria Mais que um carpinteiro, eu o fiz esperando ajudar seguidores de Jesus a responder a perguntas sobre sua fé, inspirando pessoas em busca espiritual a investigar com honestidade as reivindicações de Jesus. Nunca sonhei que a história de minha jornada pessoal do ceticismo até a fé acabaria vendendo mais de quinze milhões de exemplares, fosse traduzido para quase cem línguas diferentes e motivasse leitores de todo o mundo a examinar mais perto e profundamente a possibilidade da fé. Continuo experimentando honra e humildade cada vez que alguém me diz que meu livro fez diferença em sua vida.

Contudo, continuo também a ser impactado por tantas coisas que aconteceram no mundo desde que Mais que um carpinteiro foi lançado. Foram (e continuam sendo) realizadas descobertas que lançam ainda mais luz sobre a historicidade de Jesus Cristo. Os “novos ateus” invadiram cultura popular com livros que proclamam a morte da fé e a derrocada de Deus. Enquanto a geração atual enfrenta uma multidão de novos questionamentos e escolhas, continua confrontando as questões antigas: quem é Jesus? Que provas existem de que ele era Filho de Deus? E se isso for verdade, que diferença faria em minha vida?

Com base em todos esses aspectos, concluí que era hora de fazer uma revisão adequada ao século XXI da obra Mais que um carpinteiro. Convidei meu filho, Sean, conhecido palestrante, mestre e escritor de apologética e Bíblia, para atualizar o livro comigo. Sean trouxe à mesa fortes credenciais acadêmicas (mestrado duplo em filosofia e teologia), além de sua própria experiência como autor, oferecendo uma bem-vinda perspectiva sobre a fé na pós-modernidade. Trabalhamos juntos para criar um capítulo totalmente novo, revisar o material existente, incluir perguntas para discussão e apresentar uma visão atual. O resultado é uma nova edição de Mais que um carpinteiro que, apesar de atualizada, retém seu exame original dos fatos e a busca pela verdade.

Sean e eu desejamos profundamente que este livro tenha impacto transformador sobre uma nova geração de pessoas em busca de clareza espiritual.

– JM
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Minha história

Tomás de Aquino, filósofo do século XII, escreve: “Dentro de cada alma há uma sede de felicidade e significado”. Comecei a sentir essa sede quando adolescente. Eu queria ser feliz. Desejava que minha vida tivesse significado. Fui tomado pelas três perguntas básicas que assombram toda vida humana: quem sou eu? Por que estou aqui? Para onde vou? Eu queria respostas e, como jovem estudante, comecei a buscá-las.

Onde cresci, todo mundo parecia ser religioso, e achei que talvez encontrasse respostas sendo religioso. Entrei de cabeça na igreja. Estava lá toda vez que a igreja abria as portas – de manhã, de tarde ou de noite. Mas devo ter escolhido a igreja errada, porque me sentia pior dentro do que fora do templo. Criado em uma fazenda em Michigan, eu herdara uma praticidade rural que aconselha: se alguma coisa não der certo, devo deixá-la de lado. Assim, descartei a religião.

Pensei, então, que a resposta para minha busca por significado deveria estar na cultura e na educação, e matriculei-me em uma universidade. Logo me tornei o estudante mais desprezado pelos professores. Eu os interrompia em seus escritórios e os atormentava, pedindo respostas às minhas perguntas. Quando viam que eu estava chegando, eles apagavam as luzes, fechavam as venezianas e trancavam a porta. Pode-se aprender muita coisa na universidade, mas eu não encontrava as respostas que procurava. O corpo docente e meus colegas estudantes tinham tantos problemas, frustrações e questionamentos quanto eu.

Certo dia, vi no campus um estudante vestindo uma camiseta com os dizeres: “Não me siga – estou perdido”. Era isso o que eu sentia com relação a todos na universidade. Concluí que a educação não era a resposta.


O que você pensa?

Você concorda com o filósofo Tomás de Aquino de que “dentro de cada alma há uma sede de felicidade e significado”?



Comecei a pensar que poderia encontrar felicidade e significado no prestígio e na fama. Escolheria uma nobre causa a defender e, no processo, passaria a ser conhecido pelo campus. As pessoas de maior prestígio na universidade eram os líderes estudantis, que controlavam também as finanças. Consegui ser eleito para diversas posições discentes. Conhecer todo mundo na universidade era uma experiência inebriante – tomar decisões importantes, empregar o dinheiro da universidade para convidar os palestrantes que eu queria ouvir, e gastar o dinheiro dos alunos dando as festas que eu queria aproveitar.

Mas a emoção do prestígio se desgastou, assim como tudo o que eu experimentara. Eu acordava na segunda-feira geralmente com enxaqueca por causa da noite anterior e apavorado por ter de enfrentar mais cinco dias miseráveis. Suportava de segunda a sexta-feira, vivendo à espera das noites de balada de sexta, sábado e domingo. Então, na segunda seguinte, o ciclo de insignificância recomeçava.

Eu não queria demonstrar aos outros que minha vida não tinha significado. Era muito orgulhoso. Todo mundo achava que eu era a pessoa mais feliz do campus. Jamais suspeitavam que minha vida fosse uma fraude. Tudo dependia das circunstâncias. Se as coisas iam bem para mim, eu me sentia bem. Quando as coisas iam mal, eu me sentia enojado. Só não deixava que os outros percebessem.


Todo mundo achava que eu era a pessoa mais feliz do campus. Mas a minha vida era um verdadeiro inferno.



Eu era como um barco jogado pelas ondas do mar, para lá e para cá. Não tinha um leme – não havia direção ou controle. Mas eu não conhecia outro modo de viver. Não encontrava quem me dissesse que eu poderia viver de outra maneira. Eu estava frustrado. Não – era ainda pior. Existe um termo mais forte para descrever minha vida: era um verdadeiro inferno.


O que você pensa?

Você gosta de estar perto de pessoas que têm convicções fortes? O que torna isso uma experiência empolgante ou uma experiência frustrante?



Naquele tempo, observei um pequeno grupo – oito estudantes e dois professores – que parecia diferente dos outros. Eles sabiam quem eram e para onde iam. Tinham fortes convicções. Era animador encontrar pessoas com convicções fortes e eu gostava de estar junto delas. Admiro pessoas que creem em algo e se posicionam quanto a isso, ainda que eu não concorde com suas crenças.

Era evidente que aquelas pessoas possuíam algo que eu não tinha. Eram tremendamente felizes. A felicidade delas não aumentava ou diminuía ao sabor das circunstâncias da vida universitária – era constante. Elas pareciam ter uma fonte interior de alegria e eu me perguntava de onde isso poderia vir.

Outra característica dessas pessoas me chamava a atenção – suas atitudes e ações para com os outros. Elas amavam uns aos outros com autenticidade – não apenas aqueles que faziam parte de seu grupo, mas também as pessoas de fora do círculo. Não só falavam de amor; envolviam-se na vida das pessoas, ajudando-as em seus problemas e necessidades. Tudo isso era estranho para mim, mas me atraía muito.


– Cristianismo, que nada! – falei presunçoso. – Isso é para fracotes ignorantes, não para intelectuais!



Como acontece com a maioria das pessoas, quando vejo algo que não tenho e quero muito, começo a buscar um modo de obtê-lo. Resolvi ficar amigo daquelas pessoas intrigantes.


O cristianismo não é uma religião. Religião é seres humanos tentando alcançar a Deus por meio de boas obras. Cristianismo é Deus vindo aos homens e mulheres por meio de Jesus Cristo.



Umas duas semanas mais tarde, eu estava sentado na sala da união estudantil conversando com um dos membros desse grupo; a conversa passou a girar sobre o assunto “Deus”. Eu estava bastante cético e inseguro quanto a esse tema, e me protegi atrás de uma fachada bem grande. Virei-me em minha cadeira, agindo como se não desse a mínima: – Cristianismo, que nada! – falei presunçoso. – Isso é para fracotes ignorantes, não para intelectuais!

É claro que, debaixo dessa minha fanfarrice, eu queria o que aquelas pessoas tinham, mas meu orgulho não as deixava saber a dor urgente da minha necessidade. O assunto me incomodava, mas eu não podia ceder. Voltei-me para uma das estudantes, uma bela jovem (eu achava que todos os cristãos eram feios), e a desafiei: – Diga-me uma coisa: Por que você é tão diferente dos outros alunos e professores dessa faculdade? O que mudou a sua vida?


O que você pensa?

Como você define religião?



Sem embaraço ou hesitação, ela olhou nos meus olhos e com toda seriedade disse duas palavras que eu nunca esperara ouvir numa discussão inteligente na universidade: – Jesus Cristo.

Dei um pulo. – Jesus Cristo?! Pelo amor de Deus, não me venha com essa baboseira! Estou farto de religião. Cansei de igreja. Não quero mais saber da Bíblia.

Imediatamente, a jovem retrucou: – Eu não disse religião, eu disse Jesus Cristo!

Ela ressaltou algo que eu nunca havia considerado: o cristianismo não é uma religião. Religião é seres humanos tentando alcançar a Deus por meio de boas obras. Cristianismo é Deus vindo aos homens e mulheres por meio de Jesus Cristo.

Eu não aceitava isso, nem por um minuto. Espantado pela coragem e convicção da jovem, pedi desculpas por minha atitude e completei: – Mas estou cansado de religião e de gente religiosa. Não quero nada com isso.


Se eu pudesse demonstrar que a Bíblia não era historicamente confiável, provaria que o cristianismo era uma fantasia ilusória inventada por alguns sonhadores religiosos.



Então meus novos amigos me propuseram um desafio inacreditável. Eles me desafiaram a fazer um rigoroso exame intelectual do que Jesus Cristo afirmava – que ele é Filho de Deus, habitou um corpo humano e viveu entre gente de verdade; morreu em uma cruz pelos pecados da humanidade, foi sepultado e ressurgiu três dias depois; e vive e ainda hoje pode transformar a vida das pessoas.

Pensei que fosse uma piada. Qualquer pessoa que pensa um pouco sabe que o cristianismo está baseado em um mito. Eu achava que só um idiota poderia acreditar que Cristo ressuscitou. Eu ficava esperando que os cristãos abrissem a boca na sala de aula para que eu pudesse desmascará-los. Achava, que se um cristão tivesse um único neurônio, este morreria de solidão.

Aceitei o desafio. Mais por rancor, a fim de provar quanto eles estavam errados. Estava convencido de que o cristianismo sucumbiria às evidências. Eu cursava direito e sabia alguma coisa a respeito de evidências. Investigaria a fundo as alegações do cristianismo e derrubaria as escoras que sustentavam sua religião de logro.


Encontrei evidências. Evidências abundantes, nas quais jamais acreditaria se não as tivesse visto com meus próprios olhos. Finalmente, só pude chegar a uma única conclusão: para permanecer intelectualmente honesto, deveria admitir que os documentos do Antigo e do Novo Testamento estavam entre os mais confiáveis escritos da Antiguidade.



Comecei pela Bíblia. Sabia que, se conseguisse descobrir evidências indisputáveis de que o relato bíblico não era confiável, todo o cristianismo desmoronaria. Claro, os cristãos podiam mostrar que o seu livro afirmava ter Cristo nascido de uma virgem, realizado milagres e ressuscitado dos mortos. Mas o que adiantaria? Se eu pudesse demonstrar que a Bíblia não era historicamente confiável, provaria que o cristianismo era uma fantasia ilusória inventada por alguns sonhadores religiosos.

Levei a sério o desafio. Passei meses pesquisando. Até tranquei a matrícula na faculdade para estudar por um período nas ricas bibliotecas históricas da Europa. E encontrei evidências. Evidências abundantes, nas quais jamais acreditaria se não as tivesse visto com os meus próprios olhos. Finalmente, só pude chegar a uma única conclusão: para permanecer intelectualmente honesto, deveria admitir que os documentos do Antigo e do Novo Testamento estavam entre os mais confiáveis escritos da Antiguidade. Se eram confiáveis, o que dizer de Jesus, que eu descartara como sendo um mero carpinteiro, de uma cidade isolada, em um minúsculo país oprimido; um homem que fora acusado por sua própria visão de grandeza?


O que você pensa?

Se Deus se fez homem, qual a melhor maneira de ele se comunicar com a sua criação?



Eu precisava admitir que Jesus Cristo era mais que um carpinteiro. Era tudo aquilo que dizia ser.

Minha pesquisa não apenas me fez dar meia-volta intelectualmente, como respondeu às três perguntas que deflagraram a minha procura por felicidade e significado. Mas, como diz Paul Harvey, esse é o “resto da história”, que eu lhes contarei no final deste livro. Primeiro, quero compartilhar o cerne do que aprendi naqueles meses de pesquisa, para que você também possa ver que o cristianismo não é um mito, nem fantasia ilusória de alguns sonhadores religiosos, nem um embuste forjado sobre mentes simplórias. É uma verdade, sólida como a rocha firme. E garanto que, quando você reconhecer por si mesmo essa verdade, estará no limiar de encontrar as respostas a essas três perguntas: quem eu sou? Qual o meu propósito? Qual o meu destino?
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O que torna Jesus uma
pessoa tão diferente?

Algum tempo após minha descoberta sobre a Bíblia e sobre o cristianismo, eu andava em um táxi em Londres e mencionei alguma coisa sobre Jesus para o motorista, que imediatamente retrucou: – Não gosto de discutir religião, especialmente Jesus.

Não pude deixar de perceber a semelhança entre sua reação e a minha, quando aquela jovem cristã me disse que Jesus Cristo havia transformado a sua vida. Parece que apenas mencionar o nome de Jesus perturba as pessoas. Elas ficam envergonhadas, zangadas, ou querem mudar de assunto. Você pode falar em Deus e as pessoas não se irritam muito, mas, quando mencionamos Jesus, querem parar com a conversa. Por que os nomes de Buda, Maomé ou Confúcio não ofendem as pessoas tanto quanto o nome de Jesus?

Creio que isso acontece porque esses outros líderes religiosos não alegavam ser Deus. Essa é a grande diferença entre Jesus e todos os demais. Não demorou muito para as pessoas que conheceram Jesus perceberem que aquele carpinteiro de Nazaré fazia declarações surpreendentes sobre si mesmo. Ficou patente que tais reivindicações o identificavam como muito mais que um simples profeta ou mestre. Era óbvio que ele afirmava ser Deus. Ele se apresentava como o único caminho para a salvação e a única fonte de perdão dos pecados – coisas que aquelas pessoas sabiam que só Deus podia afirmar.

Para muitos hoje em dia, a declaração feita por Jesus, de ser o Filho de Deus, é demasiado exclusivista. Em nossa cultura pluralista, isso é considerado tacanho – com laivos de fanatismo e intolerância. Não queremos crer nisso. Contudo, a questão não é no que queremos crer, mas quem Jesus defendia ser. O que ele disse é verdade? Era o que eu queria descobrir quando aceitei o desafio dos meus amigos universitários.


O que você pensa?

Jesus disse que era o Filho de Deus. Por que isso é um problema para tantas pessoas? Por que elas ficam menos ofendidas quando falamos em Deus do que quando falamos em Jesus?



Comecei a examinar tudo o que estava disponível a respeito dos documentos do Novo Testamento para ver o que realmente diziam. Passei a analisar a expressão “divindade de Cristo” para saber exatamente o que implicava a declaração de que Cristo é Deus. Augustus H. Strong, ex-presidente do Seminário Teológico de Rochester, em sua Teologia Sistemática, define Deus como sendo “espírito infinito e perfeito em quem todas as coisas têm sua origem, sustento e fim”.1 Tal definição de Deus é adequada não somente para os cristãos mas também para todo teísta, incluindo judeus e maometanos. O teísmo ensina que Deus é pessoal e o universo foi projetado e criado por ele. Deus o sustenta e o governa no presente. Mas o teísmo cristão acrescenta algo a essa definição: Deus se encarnou em Jesus de Nazaré.

As palavras Jesus Cristo não são um nome e um sobrenome – são um nome e um título. O nome Jesus deriva da forma grega Yeshua ou Josué, que significa “Jeová salva” ou “o Senhor salva”. O título Cristo é derivado da palavra grega para Messias (do hebraico Meshiach, conforme Daniel 9.26), que significa “o ungido”. Dois ofícios, de rei e de sacerdote, são indicados no uso do título Cristo. Esse título afirma Jesus como o rei e o sacerdote prometido nas profecias do Antigo Testamento. É uma afirmação essencial para o entendimento correto de Jesus e do cristianismo.


O nome Jesus é derivado da forma grega Yeshua ou Josué, que significa “Jeová salva” ou “o Senhor salva”. O título Cristo é derivado da palavra grega para Messias (do hebraico Meshiach, conforme Daniel 9.26), que significa “o ungido”.



O Novo Testamento apresenta claramente Cristo como Deus. A maioria dos nomes que se aplicam a Cristo só pode ser aplicada a Deus. Por exemplo, Jesus é chamado de Deus na declaração: …aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus (Tt 2.13; v. tb. João 1.1; Romanos 9.5; Hebreus 1.8; 1João 5.20-21). As Escrituras atribuem a Jesus características que só podem ser verdadeiras a respeito do próprio Deus. Descrevem-no como preexistente (v. João 1.2; 8.58; 17.5; 17.24); onipresente (v. Mateus 18.20; 28.20); onisciente (v. Mateus 17.22-27; João 4.16-18; 6.64); onipotente (v. Mateus 8.26-27; Lucas 4.38-41; 7.14-15; 8.24-25; Apocalipse 1.8); possuidor de vida eterna (v. 1João 5.11-12, 20).

Jesus recebeu honra e adoração devidas somente a Deus. Em confronto com Satanás, disse: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele prestarás culto (Mt 4.10). No entanto, Jesus foi adorado como Deus (Mateus 14.33; 28.9) e por vezes até mesmo alegou ser digno de honra como Deus (v. João 5.23; Hebreus 1.6; Apocalipse 5.8-14). Os primeiros seguidores de Jesus eram, em sua maioria, judeus devotos que criam em um único Deus verdadeiro. Monoteístas até o âmago, ainda assim, conforme demonstram os exemplos seguintes, eles o reconheceram como Deus encarnado.


As Escrituras atribuem a Jesus características que só podem ser verdadeiras a respeito de Deus. Jesus recebeu honra e adoração devidas somente a Deus.



Devido à sólida formação rabínica do apóstolo Paulo, seria improvável que ele atribuísse divindade a Jesus, adorasse um homem de Nazaré e o chamasse de Senhor. Mas foi exatamente o que ele fez. Reconheceu a Jesus como Deus quando declarou: Portanto, tende cuidado de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastorear a igreja de Deus, que ele comprou com o próprio sangue (At 20.28).

Quando Jesus perguntou aos discípulos quem eles achavam que ele era, Simão Pedro confessou: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo (Mt 16.16). Jesus respondeu à confissão de Pedro não corrigindo a conclusão do homem, mas, sim, validando e reconhecendo sua origem: Simão Barjonas, tu és bem-aventurado, pois não foi carne e sangue que te revelaram isso, mas meu Pai, que está no céu (Mt 16.17).

Marta, amiga próxima de Jesus, disse-lhe: Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir ao mundo (Jo 11.27). Temos ainda o franco Natanael, que acreditava não poder vir nada de bom de Nazaré, admitindo a Jesus: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel! (Jo 1.49). Quando Estêvão, primeiro mártir cristão, estava sendo apedrejado, clamou: Senhor Jesus, recebe o meu espírito! (At 7.59). O autor do livro de Hebreus chama Cristo de Deus ao declarar: O teu trono, ó Deus, subsiste pelos séculos dos séculos, e o cetro do teu reino é cetro de equidade (Hb 1.8).


O que você pensa?

Você se consideraria mais parecido com Marta (sempre pronta para crer) ou com Tomé (que duvidava) ou ainda com Natanael (um cínico) em suas atitudes para com Jesus?



Temos também Tomé, é claro, mais conhecido como aquele que duvidou (quem sabe era um estudante de pós-graduação?). Tomé desafiou: Se eu não vir o sinal dos pregos nas mãos e não puser o meu dedo no seu lado, de maneira nenhuma crerei (Jo 20.25). Eu me identifico com Tomé, que na verdade quis dizer: “Escute aqui, não é todo dia que alguém ressuscita dos mortos e diz ser Deus encarnado. Se vocês esperam que eu acredite, preciso de provas”. Oito dias depois de Tomé ter expressado suas dúvidas aos colegas discípulos, Jesus apareceu repentinamente dizendo: Paz seja convosco! Depois disse a Tomé: Coloca aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. Não sejas incrédulo, mas crente! Tomé lhe respondeu: Senhor meu e Deus meu (Jo 20.26-28). Jesus aceitou o reconhecimento de Tomé de que ele era Deus. Repreendeu ao discípulo pela incredulidade, mas não pela adoração.

A essa altura, um crítico poderá dizer que todas essas declarações são de outras pessoas a respeito de Cristo, e não provenientes dele próprio. Logo, as pessoas que viviam na época de Jesus não o entendiam, como hoje nós também não o entendemos. Atribuíam divindade a Cristo, mas ele mesmo não afirmava ser divino.


O que você pensa?

Por que você acha que os líderes judeus estavam tão furiosos com Jesus após ele ter curado no sábado? Era por se tratar de um dia sagrado, ou havia algum outro motivo?



Quando nos aprofundamos nas páginas do Novo Testamento, porém, vemos que Cristo, na verdade, afirmou ser Deus. As referências são abundantes, e seu significado é claro. Estas são as palavras de um empresário que escrutinou as Escrituras a fim de verificar se Cristo dizia ou não ser Deus: “Qualquer um que lê o Novo Testamento sem concluir que Jesus declarou ser divino é como um cego ao ar livre num dia ensolarado dizendo que não consegue ver o sol”.

No evangelho de João vemos o confronto entre Jesus e um grupo de judeus. O debate surgiu porque Jesus havia curado um homem no sábado (era proibido aos judeus qualquer forma de trabalho no sábado). Por isso, os judeus começaram a perseguir Jesus, porque ele fazia essas coisas no sábado. Mas Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. Por isso, os judeus procuravam ainda mais matá-lo, não só porque infringia o sábado, mas também porque dizia que Deus era seu Pai, fazendo-se igual a Deus (Jo 5.16-18).

Você pode dizer: “Escute aqui, Josh, não sei como isso prova alguma coisa. Jesus chamava Deus de Pai. E daí? Todos os cristãos chamam Deus de Pai – e isso não significa que eles estão afirmando ser Deus”. Os judeus daquela época captaram, nas palavras de Jesus, um significado que se perdeu para nós. Sempre que estudamos um documento, temos de levar em conta a linguagem, a cultura e especialmente a pessoa ou as pessoas a quem o documento se dirige. Nesse caso, a cultura é a judaica, e as pessoas a quem ele se dirige são os líderes religiosos judaicos. Algo sobre o que Jesus disse realmente os incomodou: Por isso, os judeus procuravam ainda mais matá-lo, não só porque infringia o sábado, mas também porque dizia que Deus era seu Pai, fazendo-se igual a Deus (Jo 5.18). O que teria sido dito que causou tão drástica reação? Examinemos a passagem para ver como os judeus entenderam o que disse Jesus há mais de dois mil anos, no contexto cultural em que viviam.


Você pode dizer: “Escute aqui, Josh, não sei como isso prova alguma coisa. Jesus chamava Deus de Pai. E daí? Todos os cristãos chamam Deus de Pai – e isso não significa que eles estão afirmando ser Deus”.



O problema estava no fato de Jesus ter dito “meu Pai” e não “nosso Pai”. Pelas regras do idioma na época, essas palavras de Jesus equivaliam a uma afirmativa de que ele era igual a Deus Pai. Os judeus não se referiam a Deus como “meu Pai”. Quando o faziam, acrescentavam o qualificador “que está no céu”, mas aqui, Jesus não usou esse complemento. Ao chamar Deus de “meu Pai”, fez uma reivindicação que os judeus não tinham como interpretar equivocadamente.

E, para tornar as coisas piores, com a frase meu Pai trabalha até hoje e eu trabalho também, Jesus colocava suas ações em pé de igualdade com as ações de Deus Pai. Novamente, os judeus entenderam que ele estava proclamando ser o Filho de Deus. Como resultado, o ódio que tinham por Jesus aumentou mais ainda. Até aqui, todas as tentativas eram apenas de persegui-lo, mas agora tramavam matá-lo.

Jesus não apenas reivindicou igualdade com Deus o Pai como também asseverou que era um com ele. Durante a Festa da Dedicação em Jerusalém, outros líderes judeus se aproximaram de Jesus e perguntaram se ele era o Cristo. Jesus concluiu seus comentários afirmando: Eu e o Pai somos um (Jo 10.30). Então os judeus pegaram outra vez em pedras para apedrejá-lo. Jesus lhes disse: Eu vos mostrei muitas boas obras da parte de meu Pai; por qual delas quereis me apedrejar? (Jo 10.31-32).

Podemos perguntar por que os judeus reagiram tão fortemente ao que Jesus disse sobre ser um com o Pai. A estrutura da frase no grego nos dá a resposta. A. T. Robertson, renomado estudioso do grego explica que a palavra um está no neutro, não no masculino, portanto não indica unidade em pessoa ou propósito, mas “em essência ou natureza”. E Robertson acrescenta: “Esta sucinta declaração é o clímax das afirmativas de Cristo a respeito da relação entre ele (o Filho) e o Pai. Elas provocam nos fariseus uma ira incontrolável”.2

É evidente que nesta declaração os judeus ouviram claramente Jesus dizer que é Deus. Assim, Leon Morris, ex-diretor da Faculdade Ridley, em Melbourne, escreve:

Os judeus só podiam ver a palavra de Jesus como blasfêmia e reagiram tomando o julgamento em suas próprias mãos. A Lei declarava que a blasfêmia seria punida com apedrejamento (v. Levítico 24.16), mas aqueles homens não permitiram que os devidos procedimentos da lei tomassem seu rumo. Não prepararam uma acusação formal para que as autoridades tomassem a ação requerida. Em sua fúria, eles se prepararam para serem ao mesmo tempo juízes e algozes.3

Os judeus ameaçaram apedrejar a Jesus devido à “blasfêmia” – o que nos revela que entendiam perfeitamente o fato de Jesus afirmar que era Deus. Mas será que eles não pararam para considerar a veracidade dessa afirmativa?


OEBPS/Images/cover.jpg
Mais de 15 milhdes de exemplares vendidos no mundo

o A ”

A histéria
deste livro
pode mudar

2 sua historia

Josh McDowell Sean McDowell





OEBPS/Fonts/myriadpro.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaNeue-Thin.otf


OEBPS/Fonts/Bembo.ttf


OEBPS/Fonts/BemboStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/title.jpg
Josh McDowell Sean McDowell

A histéria
deste livro
pode mudar

a sua histéria

VOXLITTSRIS





OEBPS/Text/nav.xhtml


Sumário



		Capa


		Folha de rosto


		Créditos


		Dedicatória


		Sumário


		Prefácio


		Minha história


		O que torna Jesus uma pessoa tão diferente?


		Senhor, mentiroso ou lunático?


		O que dizer a respeito da ciência?


		O desafio do novo ateísmo


		Os documentos bíblicos são confiáveis?


		Quem morreria por uma mentira?


		De que vale um Messias morto?


		Você soube o que aconteceu com Saulo?


		Alguém pode deter um homem bom?


		Por favor, que o verdadeiro Messias se apresente


		Não existe outro caminho?


		Ele mudou minha vida


		Sobre os autores












OEBPS/Fonts/myriadprob.otf


OEBPS/Fonts/myriadproi.otf


